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Base planimétrica e tema, inicialmente digitalizados pela Divisão de Cartografia -
DICART, a partir das folhas São João do Piauí - SC.23-X-B e São Raimundo Nonato -
SC.23-X-D, escala 1:250.000.

Dados temáticos e atualização da base planimétrica foram transferidos pelos técnicos da
CPRM/RETE, responsáveis pelos trabalhos do projeto, a partir da interpretação e
digitalização no MOSAICO GEOCOVER e imagem SRTM. Datum utilizado, WGS 1984.
Sistema de Projeção UTM. Meridiano Central: 45º W.

Tratamento cartográfico dos elementos da base e do tema, sobre a responsabilidade da
equipe do projeto e do setor de geoprocessamento da RETE.

Como parte do Programa Geologia do Brasil - Ação Levantamento Hidrogeológico-
Recursos Hídricos Subterrâneos, executado pela CPRM - Serviço Geológico  do  Brasil,
procedeu-se com a  Avaliação Hidrogeológica  da  Borda Sudeste  da  Bacia Sedimentar
do  Parnaíba,  sob  a  coordenação do Departamento de  Hidrologia  /  Divisão de
Hidrogeologia e Exploração  -  DEHID / DIHEXP. O Projeto foi executado pela
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Correia Filho e concluído em 2008.
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INTERPRETAÇÃO GEOLÓGICA, DE NATUREZA LITOESTRUTURAL, BASEADA NA AEROMAGNETOMETRIA E AEROGAMAESPECTROMETRIA

Área sem recobrimento do levantamento aerogeofísico

Indicativo aeromagnetométrico das estruturas
 “grabenformes”(Método de Euler)

Profundidade da Interface Bacia Sedimentar
do Parnaíba/Embasamento, com base no Método de Euler

Sedimentos da Bacia do Parnaíba
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- rochas de composição intermediária a básica

Embasamento Cristalino
- rochas de composição intermediária a granítica

Rochas de Composição Granítica

Embasamento Cristalino
- rochas de composição intermediária

Dique

ª

ª
H - "horst"G - "graben"

LOCALIZAÇÃO DOS POÇOS ESTRATIGRÁFICOS PROFUNDOS,
EM ESTRUTURAS “GRABENFORMES”, 

 NA ÁREA SEDIMENTAR DA BORDA DA BACIA

Fonte: CPRM/RETE. Teresina, 2007.
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Formação Cabeças (D2c):  Arenitos, bem selecionados.

Formação Pimenteiras (D2p): Folhelhos e siltitos.

Grupo Serra Grande (Ssg): Arenitos, arenitos conglomeráticos  e conglomerados.

Substrato, representado por sedimentos condutivos, provavelmente 
mapeados pelo levantamento   geofísico   de   subsuperfície  
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Granitóides Sintectônicos  -  Unidade Sobradinho Remanso  (Pp2 2ms): 
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de alto K, metaluminosos com alta resistividade, acima de 300 ohm.m.

Falha  normal ou de gravidade.

Poço estratigráfico (4SR-06-PI/CC589).

Estação geofísica (MT).MC 04
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Fonte: Mapa de Divisões Territoriais. IBGE, 2005. Fonte: Mapa Geológico do Estado do Piauí. CPRM.Teresina, 2006.

Fonte: Mapa Geológico do Estado do Piauí. CPRM. Teresina, 2006.

Fonte: Projeto Aerogeofísico Borda Sul da Bacia Sedimentar do Parnaíba (PROSPEC, 1978).

W

1 - Código do Poço
2 - Profundidade do Poço (m)
3 - Nível Estático (m) / Nível Dinâmico (m)
4 - Vazão do Poço (m³/h)
5 - Sólidos Totais Dissovidos (mg/L)
6 - Aqüífero Captado

* SI - Sem informação

2         3
4         51                     6

Informações de Poços
¹ª Poço tubular, profundo, jorrante

*B Poço tubular com profundidade < 300 m

W Poço tubular, estratigráfico, com mais de 600 m de profundidade

Convenções Cartográficas

!. Cidade

" Fazenda

! ! Parque Nacional Serra da Capivara

Caminho

Lagoa ou barragem

Rio ou riacho

Rodovia sem pavimentação

Rodovia com pavimentação

!. Localidade e povoado

Limite interestadual

$ até 1.200 metros

$ 400 a 1.500 metros

$ até 2.000 metros

$ 800 a 1.600 metros

Na figura destacam-se dois ambi-
entes geotectônicos distintos. O
primeiro, ressalta anomalias de pe-
queno comprimento de onda, cor-
relacionadas com lineamentos das
rochas do embasamento e o se-
gundo, com grande comprimento
de onda, indica rochas da Bacia
Sedimentar do Parnaíba, de baixa
susceptibilidade magnética. Alinha-
mentos obtidos nesses terrenos
sedimentares, com a utilização do
Método de Euler, delineiam conta-
tos, em subsuperfície, sugerindo
estruturas do tipo "graben" e "
horst".
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Fonte: CPRM/DIGEOF. Teresina, 2004.

Mapa de Contatos - Método de Euler
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